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SECÇÃO 1. INTRODUÇÃO 

1.1 FINALIDADE DO DOCUMENTO 

O documento contextualiza a Reserva Especial de Maputo (MSR) (refira -se ao Mapa 1) em termos dos 

componentes marinhos e terrestres, assim como a sua posição dentro do componente de Maputaland da 

Área de Conservação Transfronteiriça de Lubombo (TFCA) e faculta uma descrição estruturada da área de 

estudo, o local, as suas pessoas e o plano.  

A finalidade deste plano de gestão para a Reserva Especial de Maputo (MSR) é facul tar uma estrutura para 

a reabilitação e desenvolvimento da MSR ao longo dos cinco anos entre 2010 e 2014 e irá servir de 

orientação para o grupo de trabalho de gestão. Isto inclui a integração de todas as actividades de 

doadores, Organizações Não Govername ntais (ONG), sector privado, actividades institucionais e do 

Governo de Moçambique (GoM) na MSR.  

A estrutura do plano de gestão para a MSR baseia -se em três secções, precedidas por uma introdução, em 

que cada parte aborda diferentes aspectos, nomeadamente:  

 Introdução - faculta uma visão sobre o local e extensão da área de estudo conforme identificado pelos 

intervenientes que participam nos processos de planeamento de consulta, assim como a finalidade que 

o Governo de Moçambique aplica na área protegida. Os objectivos amplos pertencentes à MSR e 

importância que os intervenientes colocam sobre a MSR também são facultados, tal como uma 

descrição da contribuição relativa da área de estudo da MSR para o estado de conservação nacional 

Moçambicano. A estrutura admi nistrativa e legal é apresentada e o contexto do planeamento regional 

é discutido, de forma a facultar ao leitor uma percepção sobre a estrutura de gestão da MSR;  

 O Local  - faculta informações sobre o contexto, necessárias para que o leitor compreenda o co ntexto 

de planeamento e inclui os ambientes naturais, culturais, uso do solo, sociais e de governação;  

 As Pessoas - faculta uma visão sobre os acordos institucionais específicos relativamente aos vários 

grupos de sectores - gestores de recursos; empresários, gestores de fluxo de benefícios; e governo - 

assim como as relações entre os mesmos; e  

 O Plano  - faculta detalhes relativamente à estrutura de gestão com base na visão, missão e objectivos 

amplos para a MSR, assim como o bjectivos específicos estabelecidos para cada uma das Áreas de 

Desempenho Centrais - Gestão da Biodiversidade e dos Recursos, Gestão Comercial, Fluxo de 

Benefícios e Governação. Estes objectivos são contextualizados a nível de espaço numa série de 

mapas qu e reflectem os requisitos relativos ao Acesso, Utilização, Desenvolvimento e Infra -estruturas 

para a MSR, culminando num Plano Principal.  

Prevê -se que o Plano de Gestão para a MSR sirva como um resumo das necessidades e expectativas dos 

intervenientes dent ro de Moçambique e forme a base de suporte que o Governo, através do 

Departamento da Conservação da Natureza (DNAC) como a agência líder, irá facultar para alcançar 

estes objectivos. Como um documento de directrizes estratégicas e amplas, este plano de ges tão poder ser 

utilizado como uma referência para as iniciativas de planeamento de conservação para as várias 

concessões, locais e actividades turísticas contempladas.   
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1.2 LOCALIZAÇÃO E EXTENSÃO DA MSR 

1.2.1 Área de Estudo  

1.2.1.1 Reserva Especial de Maputo  

A MSR é compo sta por duas áreas principais, sendo a Área Central Terrestre, incluindo o Corredor do Futi e a 

Área Marinha Protegida.  

A MSR fica no Distrito de Matutuine da Província de Maputo no Sul de Moçambique, a Sul da Península de 

Machangulo (Refira -se ao Mapa 1) . As suas fronteiras actuais são a Baia de Maputo no Norte; o Oceano 

Índico no Este; o Rio de Maputo, Rio de Futi e uma linha de 2 km a Este da estrada de Salamenga - Ponta do 

Ouro no Oeste, e a extremidade Sul do Lago Xingute e o limite Sul do Lago Piti n o Sul. 

Originalmente declarada como a Reserva de elefantes de Maputo, onde o seu objectivo de conservação 

estava especificamente relacionado com a conservação dos elefantes. Após a introdução de outras 

espécies e após a percepção do valor de biodiversidade  da MSR, no dia 9 de Agosto de 1969 foi 

redenominada através de decreto legislativo para ser a Reserva Especial de Maputo. De acordo com a 

legislação Moçambicana, as Reservas Especiais são áreas concebidas para a protecção de mais de uma 

espécie de animais  ou plantas e onde a caça é proibida.  

O Corredor do Futi, ligando a área central da MSR dentro de Moçambique com o Parque de Elefantes de 

Tembe dentro da África do Sul, fica entre o Rio Maputo no Oeste e o Oceano Índico no Este e o seu 

principal objectivo é servir como ligação ecológica destinada à gestão de uma vida selvagem alargada e 

gestão de habitats.  

A Reserva Marinha Parcial de Ponta do Ouro (PPMR) pretende preservar e proteger as espécies costeiras e 

marinhas e os seus habitats com uma área total da  superfície de 678 km2 e inclui as dunas primárias na 

praia de Ponta do Ouro à Ilha de Inhaca, cobrindo os pontos proeminentes de Malongane, Madejanine, 

Mamoli, Techobanine, Dobela, Milibangalala, Membene, Chemucane, Mucumbo, Gomeni, Abril e em linha 

recta  100 m para o interior da Península de Machangulo com uma extensão em direcção à praia de 3 

milhas náuticas, incluindo porções da Baia de Maputo até à foz do Rio Maputo (refira -se ao Anexo 1).  

A Lei 20/97 do dia 1 de Outubro (Lei do Ambiente) no seu artigo 11 estabelece os fundamentos gerais para 

o regime da protecção da Biodiversidade, inibindo a prática de todas as actividades que não sejam 

amigas do ambiente relativamente à conservação, reprodução, qualidade e quantidade de recursos 

biológicos, esp ecialmente os classificados como ameaçados, dando autoridade ao Governo para realçar 

e garantir que as medidas são tomadas para a manutenção e regeneração de espécies de animais, 

recuperação de habitats através do controlo de actividades ou a utilização de  substâncias que tendem a 

prejudicar a vegetação e as espécies animais, assim como os animais declarados raros ou sob perigo de 

extinção, estabelecendo assim as áreas de protecção ambiental.  

 Adicionalmente, a Lei 3/90 do dia 26 de Setembro (Lei das Pescas ), no seu Artigo 35 lido em conjunto com 

o artigo 112 da Lei das Pescas Geral Marinha, publicada pelo Decreto 43/2003, no dia 10 de Dezembro, 

prevê o estabelecimento de medidas de conservação, preservação e gestão para os recursos de peixe 

tendo em conta a s áreas das espécies e de pesca, assim como a necessidade de protecção dos 

mamíferos marinhos e outras espécies raras ou ameaçadas.  

Em conjunto, os componentes terrestres e marinhos da MSR constituem a área integrada protegida com o 

objectivo de conservar e proteger os componentes naturais e culturais inerentes à região, assim como 

contribuir para a aplicação dos alvos de conservação n acional dentro de Moçambique.  

1.2.1.2 Contexto Regional  

A MSR fica dentro do Componente de Moçambique da Área de Conservação Transfronteiriça de 

Lubombo, uma área que se alonga desde a Ilha de Inhaca no Norte até ao Sul do Parque de Elefantes de 

Tembe. Prolonga -se desde a PPMR no Este até à Área de Conservação Comunitária de Usuthu Gorge no 

Oeste (refira -se ao Mapa 2).  

As áreas de conservação centrais incluem, entre outras:  

 Reserva Especial de Maputo (Componentes Marinhos e Terrestres);  

 Reserva da Ilha de Inhaca  (Componentes Marinhos e Terrestres);  

 Reserva Florestal Costeira;  
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 Parque de Elefantes de Tembe;  

 Reserva Natural de Seleza; e  

 Reserva Animal de Ndumu.  

As Áreas de Conservação Comunitárias (CCA) dentro da área de estudo incluem:  

 Tshanini; 

 Bhekabantu; e  

 Usuthu Gorge.  

As áreas de conservação principais de uma perspectiva marinha incluem uma rede de áreas marinhas 

protegidas que se prolongam desde o Rio Maputo ao longo da linha costeira ao longo da Baia de 

Sodwana. As áreas especiais protegidas na Ilha de Inhaca  e em redor da mesma incluem:  

 Reserva de Barreira Vermelha;  

 Reserva Terrestre de Inguane;  

 Reserva da Ilha Portuguesa;  

 Reserva Terrestre de Inhaquene; e  

 Reserva Marinha de Ponta Torres.  

A MSR inclui duas áreas centrais que estão à espera de proclamação imi nentemente; o Corredor do Futi e 

Área Marinha Protegida Parcial de Ponta do Ouro.  
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Mapa 1: MSR e PPMR 

 

 

Mapa 2: Área de Estudo Regional - Âmbito TFCA  
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1.3 FINALIDADE E IMPORTÂNCIA DA RESERVA ESPECIAL DE MAPUTO 

A MSR foi estabelecida originalmente para proteger a população de elefantes na área. A sua finalidade 

em 1960 foi expandida para incluir a protecção de outras gr andes espécies de mamíferos. Em 1990 a sua 

finalidade foi alargada com o reconhecimento crescente da importância da sua ampla biodiversidade e 

agora é contribuir para o sistema de áreas protegidas de Moçambique ao conservar a biodiversidade 

excepcional desta zona costeira que fica na região biogeográfica de Tongaland -Pondoland e combina os 

com ponentes costeiros e terrestres .  

Os atributos significativos da MSR são destacados de seguida:  

Centro de Diversidade de Plantas de Maputaland : a Reserva Especial de Maputo está situada em parte 

deste centro de endemismo de plantas significativo a nível global, um de apenas quatro identificados na 

África do Sul. A MSR fica numa posição estratégica no limite Sul dos trópicos onde várias espécies se 

encontram no limit e Sul do seu alcance e também contém espécies de mais zonas temperadas para o Sul. 

O estado dos organismos endémicos encontrados na MSR não é muito bem conhecido, mas através de 

dedução comparando com áreas semelhantes nas redondezas, o endemismo provavelm ente será 

elevado;  

Diversidade da comunidade de plantas : a MSR suporta uma impressionante variedade e combinação de 

comunidades de plantas terrestres e ecossistemas, alguns dos quais não são protegidos em mais lado 

nenhum na África do Sul. Incluem planície s aluviais, savanas, mangues, florestas pantanosas, florestas secas 

de Licuati e matas de areia, floresta de dunas costeiras, pastos secos e pastos higrófilos (água doce e 

salgada). Associado a isto está provavelmente uma riqueza elevada em espécies, que a inda não foi 

totalmente inventariada;  

Comunidades de pântanos de importância internacional : a MSR e as suas redondezas imediatas contêm 

uma diversa variedade e extenso sistema de comunidades de pântanos, incluindo comunidades fluviais e 

de estuários, leit os de plantas marinhas, mangues, pastos higrófilos de água doce e salgada, leitos de junco 

e ciperáceas, floresta pantanosa, sistemas de lagos costeiros de água doce e salgada e linha costeira 

marinha com recifes de arenitos a suportar as comunidades de co rais muito diversas da sub -região. A MSR 

seria qualificada de acordo com a Convenção RAMSAR como um local pantanoso de importância 

internacional, caso Moçambique se torne num signatário da Convenção;  

Peixe : a MSR suporta pelo menos três espécies de peixes endémicos ou quase endémicos para o Centro de 

Endemismo de Plantas de Maputaland;  

Populações de répteis : a linha costeira marinha é um local de ninhos importante para a tartaruga -gigante e 

tartaruga -boba. A MSR contém uma população saudável de crocodilos d o Nilo. Todas estas espécies estão 

actualmente no Anexo 1 da CITES. Os níveis de endemismo são elevados, especialmente em espécies 

fossadoras (escavam tocas) nas florestas de dunas;  

Pássaros: a MSR suporta uma grande variedade de espécies de aves devido à sua ampla gama de tipos de 

habitats, incluindo vários pássaros listados na CITES e três espécies e 47 subespécies que são quase 

endémicas para o Centro de Maputaland;  

Populações de mamíferos de grande porte : a MSR contém uma população reprodutora de mais de 350 

elefantes, concentrados na parte Noroeste da MSR. Esta é a última grande população restante de elefantes 

na Província de Maputo e a que se encontra mais a sul em Moçambique. Prevê -se que, em conjunto com a 

população do Parque de Elefantes de Tembe, estes elefantes constituam uma população geneticamente 

distinta. Historicamente, a MSR suportou uma variada gama de espécies, protegendo as populações de 

importância nacional;  

Beleza paisagística : a MSR está rodeada de paisagens e vistas marinhas de beleza  excepcional. As 

paisagens incluem extensas vistas de uma paisagem ondulante de pântanos, pastos, florestas e sulcos 

cobertos de floresta, enquanto  as vistas marinhas incluem mares turquesa e praias de areia branca 

delimitadas por dunas costeiras arborizad as; 

Locais sagrados e culturais : existe uma série de locais de funerais sagrados e cerimoniais de grande 

importância para os residentes actuais e passados da área dentro dos limites da MSR;  

Destino turístico situado estrategicamente : situada perto de Maput o e do seu aeroporto internacional, África 

do Sul e Suazilândia, a MSR está bem posicionada  para receber potencialmente turistas nacionais e 

internacionais;  
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Educação ambiental : a proximidade com Maputo e centros distritais e acessibilidade relativamente s imples, 

em conjunto com as suas características naturais próprias, dá à MSR um excelente potencial para a 

educação ambiental a todos os níveis; e  

Os recursos naturais na MSR actualmente formam uma parte muito importante da subsistência das 

comunidades resi dentes e adjacentes. Isto inclui a pesca, o mel, materiais de construção (estacas, erva e 

junco), plantas alimentares selvagens, plantas medicinais e animais de caça. Algumas áreas pequenas mais 

significativas são cultivadas dentro da MSR. Alguns recursos,  como a produção de mangues, carne de caça 

e peixe são removidos por parte de não residentes.  

O Centro de Endemismo de Plantas de Maputaland é uma região de aproximadamente 17,000km 2 que fica 

dentro de Moçambique, África do Sul e Suazilândia. A região cont ém elevados níveis de riqueza de 

espécies e também contém o Local de Património Mundial de iSimangaliso. As pessoas dependeram da 

captura de recursos naturais para suportar o seu sustento e isto ajudou a manter a sua biodiversidade.  

Este centro contém pel o menos 2500 espécies de animais das quais 225 espécies e três géneros são 

endémicos ou quase endémicos. Também se associa a uma diversidade de fauna excelente que também 

inclui várias espécies endémicas nos grupos de vertebrados e invertebrados, por exemp lo,  

 472 espécies de pássaros, das quais cinco espécies e 43 subespécies são endémicas ou quase 

endémicas,  

 102 mamíferos com 14 espécies e subespécies endémicas,  

 112 espécies e subespécies de répteis com 23 espécies endémicas,  

 45 rãs com três espécies e ndémicas, e  

 67 peixes com oito espécies endémicas.  

O Centro de Maputoland é único quando comparado com outros centros, visto que o elevado número de 

espécies endémicas se encontra disperso sobre quase todo o espectro taxonómico. É fundamental em 

termos do s regulamentos da Convenção do IUCN sobre a Diversidade Biológica que os Centros de 

Endemismo sejam identificados e reconhecidos por autoridades de conservação. Estas áreas tornam -se 

uma prioridade para a implementação de uma estratégia e medidas por parte  das autoridades para 

proteger e salvaguardar estes elementos de biodiversidade.  

De uma perspectiva de conservação, a MSR com a sua potencial ligação ecológica ao Parque de 

Elefantes de Tembe na África do Sul, é essencial para atingir alvos específicos de conservação dentro de 

Maputaland, mas mesmo assim, com base nas ameaças ocorridas por usos incompatíveis do solo, tal como 

as áreas de conservação agrícola, continua a haver uma grande preocupação na área, incluindo a 

Península de Machungulo, as Florestas de Licuati no Oeste da área protegida e a área a Este da parte Sul 

do Corredor de Futi (Refira -se ao Mapa 2).  

Dentro da região, as maiores ameaças são as florestas de areia e as áreas a Este do Corredor de Futi, e mais 

distante, as áreas que circundam a c idade de Maputo. Os Mapas 3 -8 apresentam o estado da ameaça e 

protecção de tipos de cobertura de solo específicos dentro da região que circunda a MSR, enquanto  os 

Mapas 9 -12 oferecem uma visão das prioridades de conservação dentro de Moçambique como um tod o.  

O Lago Piti encontra -se salientado no mapa do estado da ameaça para a área, enquanto  a contribuição 

relativa da área protegida em termos do seu estado de protecção como uma percentagem para o estado 

de conservação nacional é evidente, apesar da dimensã o relativamente pequena da área protegida a 

uma escala nacional.   
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Mapa 3:  Insubstituibilidade (Bob Smith)  

 

Mapa 4:  Contribuição da TFCA  


